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άNa polidez da tarde, entre a folhagem
Que o Outono amadureceΧέ
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Ȱ*ÕÎÔÏ Û ÆÏÎÔÅ ÍÏÕÒÉÓÃÁȟ ÅÎÔÒÅ ÏÓ 
ulmeiros,

! ÃÁÖÁÌÇÁÄÁ ÐÜÒÁȣȱ
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Introdução

A Ilustre Casa de Ramires

Romance 
baseado em duas 

narrativas

Gonçalo Ramires
(presente)

Tructesindo
Ramires

(passado)
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Eça de Queirós

¹ Nome: José Maria Eça de Queirós

¹ Ano de Nascimento: 1845

¹ Local de Nascimento: Póvoa de Varzim

¹ Características: maior romancista da 
literatura portuguesa; grande adepto da 
ÌÉÔÅÒÁÔÕÒÁ ÆÒÁÎÃÅÓÁȠ ÇÒÕÐÏ ÄÏÓ Ȱ6ÅÎÃÉÄÏÓ ÄÁ 
6ÉÄÁȱȢ
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¹ 1861/1866ɀestudou direito na tradicional 
Universidade de Coimbra;

¹0ÒÅÓÅÎÃÉÏÕ Á Ȱ1ÕÅÓÔÞÏ ÄÏ "ÏÍ 3ÅÎÓÏ Å ÄÏ 
"ÏÍ 'ÏÓÔÏȱȠ

¹ 1867/1872ɀcarreira jurídica, jornalista e 
escritor;

¹ 1870ɀConferências do Casino reafirmaram 
o ideário Realismo em Portugal;
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Ȱ!ÉȦ 1ÕÅ ÄÏÓ ÔÅÕÓ ÎÅÇÒÏÓ ÏÌÈÏÓȟ
-Å ÖÅÍ ÈÏÊÅ Á ÐÅÒÄÉëÞÏȣȱ

Cap. 1
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¹ 1886 ɀcasa-se com Emília, a filha do Conde 

de Resende e a partir dessa data ingressa  

ÎÏ ÇÒÕÐÏ Ȱ/Ó 6ÅÎÃÉÄÏÓ ÄÁ 6ÉÄÁȱȢ
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Os Vencidos da Vida

"Os Vencidos da Vida" .
Da esquerda para a
direita, Ramalho
Ortigão, Eça de Queirós,
conde de Ficalho ,
António Cândido
(sentados) ; conde de
Sabugosa, Carlos de
Lima Mayer, Carlos
Lobo d'Ávila , Oliveira
Martins, marquês de
Soveral, Guerra
Junqueiro e conde de
Arnoso .
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Os Vencidos da Vida

¹Grupo caracterizado por apresentar uma 

complexidade ideológica bastante comume

em pleno século XIX;

¹&ÒÕÔÏ Å ÍÉÓÔÕÒÁ ÄÏ ȬDecantismoȭȟ Ȭ.ÉÉÌÉÓÍÏȭ 

Å ȬAristrocacismoȭ ÑÕÅ ÍÁÒÃÁÒÉÁ Á ÆÁÓÅ ÄÁ 

produção queirosiana;
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¹Quanto às obras de Eça, encontram-se 
divididas em 3 partes:

¸ 1ª Prosas Bárbaras;

¸ 2ª Realista Naturalista;

¸ 3ª Abrandamento da Crítica;

12



Prosas Bárbaras

¹ Prosas próximas do espírito romântico;

¹-ÁÒÃÁ Ï ÉÎþÃÉÏ ÄÏ ȰÐÒÉÎÃÉÐÉÏ ÒÏÍÁÎÃÉÓÔÁȱ ÄÅ 
Eça; a sua maneira de interpretar o ser 
feminino;

¹ Eça igualava as mulheres como deusas de 
meros bens materiais;
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Ȱ"ÁÌÄÁÄÁÓ ÓÞÏ ÁÓ ÔÕÁÓ ÑÕÅÉØÁÓ
Escusados são os teus ais,
Que é como eu morto fora,
% ÎÞÏ ÍÅ ÖÅÒÜÓ ÎÕÎÃÁ ÍÁÉÓȦȱ 

Cantiga de Videirinha
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Realista -Naturalista

¹ Crítica à sociedade portuguesa e burguesia 
portuguesa;

¹ Destacam-se:

¸Ȭ/ #ÒÉÍÅ ÄÏ 0ÁÄÒÅ !ÍÁÒÏȭȟ

¸Ȭ/ 0ÒÉÍÏ "ÁÓþÌÉÏȭȠ

¸Ȭ! 2ÅÌþÑÕÉÁȭ
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Ȱ!É ÅÓÔÜÓȟ ÆÏÒÔÅ Å ÓÏÂÅÒÂÁȟ
Com uma história em cada ameia,
Torre mais velha do reino,
Torre de Santa IreneiaȦȱ

Quadra a Múncio
Ramires «Dente de 

Lobo»
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Abrandamento da Crítica

¹ Reconciliação com Portugal,

¹ Romances:

¸Ȭ! )ÌÕÓÔÒÅ #ÁÓÁ ÄÅ 2ÁÍÉÒÅÓȭȠ

¸Ȭ! #ÉÄÁÄÅ Å ÁÓ 3ÅÒÒÁÓȭ

¹ Idealização do passado português ɀ
ȰÃÏÎÓÅÒÖÁÄÏÒÉÓÍÏ ÉÄÅÏÌĕÇÉÃÏȱ
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GONÇALO RAMIRES

¹ Personagem principal: Fidalgo da Corte;

¹ Autor da novela: A Torre de Ramires,

¹ Anais da Literatura e da História: onde a sua 
novela é publicada;

¹ Política: é eleito deputado quando se muda 
para Lisboa;

¹ Inércia psíquica: a incapacidade de optar por 
um projecto interessante.
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Gonçalo representa 
0ÏÒÔÕÇÁÌȣ

ȣ %ëÁȡ Ï (ÏÍÅÍ 
0ÏÒÔÕÇÕðÓȣ

Gonçalo: é a imagem de 
Portugal!
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VIDEIRINHA

¹ Derradeiro Trovador Português;

¹ Companheiro e grande amigo de Gonçalo;

¹ Caracterizado pelas suas quadras e 
cantigas;

¹ Versos com uma intenção satírica,

¹Quando Gonçalo é eleito deputado, ocupa 
o lugar na administração de Vila Clara,

21



Ȱ; ÍÏëÁȟ ÑÕÅ ÎÁ ÆÏÎÔÅ ÅÎÃÈÉÁ Á 
bilha
O frade rouba um beijo e diz 

!ÍïÍȦȱ
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JOSÉ LÚCIO CASTANHEIRO

¹ Algarvio, muito magro de óculos azuis;

¹!ÌÃÕÎÈÁ ÄÅ Ȭ#ÁÓÔÁÎÈÅÉÒÏ PatriotinheiroȭȠ

¹ Fanático pela ressurreição do sentimento 
ÐÏÒÔÕÇÕðÓȣ

¹ Empregado no Ministério de Fazenda;

¹4ÒÁÂÁÌÈÁÖÁ ÎÁ ÒÅÖÉÓÔÁȡ Ȱ/Ó !ÎÁÉÓ ÄÁ 
Literatura e da História;

¹Gonçalo era o seu contemporâneo;
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Ȱ1ÕÅ ÌþÑÕÉÄÏ ÆÕÌÇÏÒ ÄÏÓ ÎÅÇÒÏÓ 
olhos!
Que fartas tranças de lustroso 
ïÂÁÎÏȦȱ
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GRACINDA RAMIRES

¹ Irmã de Gonçalo, pequena e frágil personagem;

¹!ÎÄÁ ÎÕÍÁ ȰÇÕÅÒÒÁȱ ÁÍÏÒÏÓÁ ÃÏÍ !ÎÄÒï 
Cavaleiro, e chega a casar-se com Barrolo;

¹ Chega a cometer adultério, quando entrega-se 
novamente a André Cavaleiro;
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TITÓ (TructesindoRamires) 

¹ Personagem  baseada num parente da 
esposa de Eça;

¹ Segundo a narrativa, era parente afastado 
de Gonçalo;

¹ Bonacheirão e indolente; come e bebe 
muito;

¹ Casamento com Ana Lucena? Acha-a 
manhosa e diz ter dois amantes (dizendo 
que ele é um deles)
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ANDRÉ CAVALEIRO

¹ Personagem de cabelos ondulados, 
bigodes negros, bem formado e educado;

¹ Filho de uma general, oriundo de uma 
família rica;

¹Governador Civil do distrito de Coimbra;

¹Grandes conhecimentos literários: é 
confiado para representar as Cortes de 
Bragança;

¹ Imagem de D. Juan vaidoso;
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Ȱ,ÜÇÒÉÍÁÓ irrepresaslhe rebentam,
Anfa o arnês ÃȭÏÏ ÓÏÌÕëÁÒ ÁÒÄÅÎÔÅȦȱ

Cap. V
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IRMÃS LOUSADAS

¹ȰÅ ÎÁ ÄÅÓÄÉÔÏÓÁ ÃÉÄÁÄÅ ÎÞÏ ÅØÉÓÔÉÁ ÎĕÄÏÁȟ 
pecha, bule, rochedo, coração dorido, 
algibeira arrasada, janela entreaberta, poeira 
a um canto, vulto a uma esquina, chapéu 
estreado na missa, bolo encomendado nas 
Matildes, que os seus quatros olhinhos 
furantes de azeviche logo não 
descortinassem e que a sua solta língua, 
entre os dentes ralos não comentasse com 
ÍÁÌþÃÉÁ ÅÓÔÒÉÄÅÎÔÅȱȢ
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Referências
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¹ Narra a história de Gonçalo Mendes Ramires 

(personagem central de Eça);

¹ Analogia perante a História de Portugal: 

mudanças políticas e tradições,

¹ Escrita e publicada sob humilhação do Ultimato 

Inglês;

A Ilustre Casa de Ramires ɀEça de Queirós
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Ȱ/ÒÁ ÑÕÅÍ ÔÅ Öð ÓÏÌÉÔÜÒÉÁ

Torre de Santa Ireneiaȣȱ
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A Ilustre Casa de Ramires ɀEça de Queirós

¹ Retorno ao Colonialismo e Aristocracia,

¹ A vida de Eça, é vivida através do Fidalgo de Vila 
Clara;

¹ Protagonista de Eça torna-se autor de uma 
novela;

¹ Ancestral de Gonçalo: TructesindoRamires ɀ
personagem referente ao passado;

¹ Talentos literários » convivência social da época;
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A Ilustre Casa de Ramires ɀEça de Queirós

¹ Duas histórias fazem um romance de formação ɀ

romance da arte de escrever;

¹ȰÁ ÅÓÃÒÉÔÁ ï ÕÍ ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÜÒÄÕÏȟ ÄÕÒÏ Å ÒÅÑÕÅÒ 

ÍÕÉÔÏ ÅÓÆÏÒëÏȦȱȠ

¹ É esta concepção, tão oposta aos românticos, 

será no século XX estudada e aplicada em 

diversas oficinas literárias.
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Ȱ1ÕÅÍ ÔÅ ÖÅÒÜ ÑÕÅ ÅÓÔÒÅÍÅëÁȟ
Torre de Santa Ireneia,
Assim tão negra e calada,
0ÏÒ ÎÏÉÔÅÓ ÄÅ ÌÕÁ ÃÈÅÉÁȦȱ

Quadra ao bom Padre Soeiro
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ÄÏ 0ÁÓÓÁÄÏ ȣ ÁÏ 0ÒÅÓÅÎÔÅ

¹ Romance trabalhado com o Paralelismo;

¹ 2 personagens = tempos diferentes, mas 
representam a mesma família;

¹ Presente: é Gonçalo que vive a história, com a 
concorrência na política, na sua novela, nos seus 
ȰÁÍÏÒÅÓȱȟ ÍÁÒÃÁÎÄÏ ÁÓÓÉÍ Á imagem de 
Portugal;

¹ Passado: é representado por Titó: membro da 
pedra familiar Ramires;
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A Ilustre Casa de Ramires ɀEça de Queirós

¹ Episódio da batalha de Aljubarrota ɀTitó era 

Alferes Mor de Sancho I;

¹ Torre de Ramires: ȰÃÁÄÁ ÍÅÍÂÒÏ 2ÁÍÉÒÅÓ ï ÕÍÁ 

pedra da torre de Santa Ireneiaȱ
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Ȱ!Éȟ ÑÕÅ ÊÕÎÔÅ ÏÓ ÓÅÕÓ ÃÁÖÁÌÅÉÒÏÓ

% ÑÕÅ ÓÁÌÖÅ Ï ÒÅÉ ÄÅ &ÒÁÎëÁȦȱ
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A Ilustre Casa de Ramires ɀEça de Queirós
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¹ Ⱥ/ ÅÓÔÉÌÏ Äȭ ! )ÌÕÓÔÒÅ #ÁÓÁ ÄÅ 2ÁÍÉÒÅÓ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ ÕÍÁ 

verdadeira síntese do melhor estilo queirosiano  em todas 

as suas oscilações, e é o fruto de um desejo sincero de 

compreensão profunda do destino português e das 

possibilidades de superação do sentimento de decadência 

da pátria tão característico da geração do grande EÇA DE 

QUERÓS!»
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Ȱ.ÅÍ ÔÒÉÌÈÏ ÄȭÁÖÅem balançado 
ramo!
Nem fresca flor junto de fresco 
arroio!
Só rocha, matagal, ribas soturnas,
E em meio o pego, tenebroso e 
ÍÏÒÔÏȣȦȱ
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No âmbito da disciplina: 
Português

Adelaide Barreira


